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No último sábado (1º) completou 30 dias que a Usina de Candiota está paralisada, sem contratos de venda 
de energia. No período aconteceu muita mobilização, porém até agora sem nada de concreto. Na próxima 
semana tem uma importante e decisiva audiência no Ministério de Minas e Energia (MME), em Brasília.
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Olhando rapidamente os credores, se percebe Olhando rapidamente os credores, se percebe 
que a grande maioria se trata de reclamatória que a grande maioria se trata de reclamatória 
trabalhista, notadamente do magistério. Os va-trabalhista, notadamente do magistério. Os va-
lores variam, mas alguns beiram meio milhão de lores variam, mas alguns beiram meio milhão de 
reais (R$ 500 mil).reais (R$ 500 mil).

PRECATÓRIOS EM CANDIOTA 2PRECATÓRIOS EM CANDIOTA 2

TEMPORALTEMPORAL
Fortes chuvas e vento atingiram a Fortes chuvas e vento atingiram a 
região no início da noite de quarta-feira região no início da noite de quarta-feira 
(5). Houve queda de energia e árvores (5). Houve queda de energia e árvores 
arrancadas, como na Vila Operária, em arrancadas, como na Vila Operária, em 
Candiota, e no Parque Charrua, em Candiota, e no Parque Charrua, em 
Pinheiro Machado. Pinheiro Machado. 

Está acontecendo na sede do Conselho Municipal Está acontecendo na sede do Conselho Municipal 
de Educação (CME) de Candiota, a banca de de-de Educação (CME) de Candiota, a banca de de-
fesa dos quatro professores que se candidataram fesa dos quatro professores que se candidataram 
para assumir a direção das escolas municipais. para assumir a direção das escolas municipais. 
Ao todo, são quatro candidatos concorrendo Ao todo, são quatro candidatos concorrendo 
por três vagas que estão disponíveis para as por três vagas que estão disponíveis para as 
escolas Santa Izabel, no interior do município, escolas Santa Izabel, no interior do município, 
Neli Betemps, no bairro João Emílio, e Odete Neli Betemps, no bairro João Emílio, e Odete 
Lazzare Corrêa, na sede do município. Segundo Lazzare Corrêa, na sede do município. Segundo 
os responsáveis, após a defesa, a banca que é os responsáveis, após a defesa, a banca que é 
formada por profi ssionais do CME, professor da formada por profi ssionais do CME, professor da 
rede e um representante da Secretaria Municipal rede e um representante da Secretaria Municipal 
de Educação (SMED), irá defi nir se os candida-de Educação (SMED), irá defi nir se os candida-
tos estão aptos de acordo com a avaliação do tos estão aptos de acordo com a avaliação do 
Plano de Gestão Escolar, bem como considerar Plano de Gestão Escolar, bem como considerar 
a experiência profi ssional e capacitação para o a experiência profi ssional e capacitação para o 

cargo pretendido.cargo pretendido.

NON GRATA EM CANDIOTANON GRATA EM CANDIOTA

O prefeito de Pelotas, Fernando Marroni (PT), O prefeito de Pelotas, Fernando Marroni (PT), 
foi classifi cado pelo vereador Gildo Feijó (MDB), foi classifi cado pelo vereador Gildo Feijó (MDB), 
em dicurso na tribuna esta semana, como em dicurso na tribuna esta semana, como per-per-
sona non gratasona non grata na cidade. Marroni foi o único  na cidade. Marroni foi o único 

prefeito que votou contra uma moção de apoio prefeito que votou contra uma moção de apoio 
pela continuidade da Usina de Candiota e de pela continuidade da Usina de Candiota e de 

uma transição justa, aprovada pela Associação uma transição justa, aprovada pela Associação 
dos Municípios da Zona Sul (Azonasul), durante dos Municípios da Zona Sul (Azonasul), durante 

reunião da entidade na 41ª Feovelha, em Pi-reunião da entidade na 41ª Feovelha, em Pi-
nheiro Machado, na semana passada.nheiro Machado, na semana passada.

O O TPTP teve acesso a uma lista (que é pública)  teve acesso a uma lista (que é pública) 
de precatórios que a Prefeitura de Candiota de precatórios que a Prefeitura de Candiota 
precisa pagar. São mais de R$ 11,4 milhões que precisa pagar. São mais de R$ 11,4 milhões que 
o município terá que desembolsar. O valor re-o município terá que desembolsar. O valor re-
presenta praticamente um mês de arrecadação. presenta praticamente um mês de arrecadação. 
Precatórios são dívidas que o Poder Público tem Precatórios são dívidas que o Poder Público tem 
com credores que buscaram a Justiça e que ti-com credores que buscaram a Justiça e que ti-
veram ganho de causa. Os pagamentos seguem veram ganho de causa. Os pagamentos seguem 
uma ordem cronológica, com prioridade para as uma ordem cronológica, com prioridade para as 
trabalhistas. trabalhistas. 

PRECATÓRIOS EM CANDIOTAPRECATÓRIOS EM CANDIOTA

Além disso, a falta de uma política de calçadas Além disso, a falta de uma política de calçadas 
padronizadas e de arborização da cidade (pode padronizadas e de arborização da cidade (pode 
reparar que a sede do município carece e muito reparar que a sede do município carece e muito 
de árvores), também são fatores que cooperam de árvores), também são fatores que cooperam 

para a invasão de locais impróprios para se para a invasão de locais impróprios para se 
estacionar um carro. Contudo, independente estacionar um carro. Contudo, independente 
de qualquer ponderação ou precariedade de de qualquer ponderação ou precariedade de 

infraestrutura urbana, estacionar onde não deve infraestrutura urbana, estacionar onde não deve 
é passível de penalização prevista no Código é passível de penalização prevista no Código 

de Trânsito e no artigo 90, parágrafo IV da Lei de Trânsito e no artigo 90, parágrafo IV da Lei 
Municipal 18/2005, além de não servir de justifi -Municipal 18/2005, além de não servir de justifi -

cativa para descumprir as normais legais.cativa para descumprir as normais legais.

DIRETORES EM CANDIOTADIRETORES EM CANDIOTA

O prefeito de Pinheiro Machado, Ronaldo O prefeito de Pinheiro Machado, Ronaldo 
Madruga (PP), durante a sessão da Câmara Madruga (PP), durante a sessão da Câmara 
esta semana em que ele fazia uma explicação esta semana em que ele fazia uma explicação 
sobre o superávit de R$ 8,6 milhões em 2024, sobre o superávit de R$ 8,6 milhões em 2024, 
constatou com todas as letras que o Fundo de constatou com todas as letras que o Fundo de 
Aposentadoria e Previdência Social (FAPS) é o Aposentadoria e Previdência Social (FAPS) é o 
grande vilão das fi nanças municipais. “Se nós grande vilão das fi nanças municipais. “Se nós 
não tivéssemos um regime próprio de previdên-não tivéssemos um regime próprio de previdên-
cia, não seria os precatórios o nosso problema. cia, não seria os precatórios o nosso problema. 
Nós seríamos ricos. O regime próprio aniquilou Nós seríamos ricos. O regime próprio aniquilou 
o município e a vida do servidor”, sentenciou.o município e a vida do servidor”, sentenciou.

FAPS PINHEIROFAPS PINHEIRO

Falando em infraestrutura urbana, a Prefeitura Falando em infraestrutura urbana, a Prefeitura 
de Pinheiro Machado deu início, nesta semana, de Pinheiro Machado deu início, nesta semana, 

à instalação de placas de identifi cação com à instalação de placas de identifi cação com 
os nomes das ruas em diversos pontos do os nomes das ruas em diversos pontos do 

município. A iniciativa busca melhorar a orga-município. A iniciativa busca melhorar a orga-
nização urbana, facilitando a localização de nização urbana, facilitando a localização de 

endereços para moradores, visitantes e serviços endereços para moradores, visitantes e serviços 
essenciais, como entregas, socorro médico e essenciais, como entregas, socorro médico e 

segurança pública. Segundo a Prefeitura, nesta segurança pública. Segundo a Prefeitura, nesta 
primeira etapa, 30 locais estratégicos receberão primeira etapa, 30 locais estratégicos receberão 
as placas. Além disso, haverá a sinalização das as placas. Além disso, haverá a sinalização das 
localidades do interior (rurais), com a instalação localidades do interior (rurais), com a instalação 

de 40 placas indicativas.de 40 placas indicativas.

PLACAS EM PINHEIROPLACAS EM PINHEIRO
Divulgação TP

ESTACIONAR EM CANDIOTA 2ESTACIONAR EM CANDIOTA 2
Neste sentido, a cidade ainda apresenta situa-Neste sentido, a cidade ainda apresenta situa-

ções que concorrem bastante para as irregulari-ções que concorrem bastante para as irregulari-
dades. Além das ruas estreitas, não há estacio-dades. Além das ruas estreitas, não há estacio-
namentos sufi cientes - se vê empreendimentos namentos sufi cientes - se vê empreendimentos 
sem a menor preocupação em oferecer vagas sem a menor preocupação em oferecer vagas 

aos seus clientes e não cumprindo a legislação aos seus clientes e não cumprindo a legislação 
municipal, que obriga a cada 100m² construído municipal, que obriga a cada 100m² construído 

a oferta de uma vaga particular (Lei Comple-a oferta de uma vaga particular (Lei Comple-
mentar nº 10/2010, artigo 46, parágrafo 2º). São mentar nº 10/2010, artigo 46, parágrafo 2º). São 

raros os casos que cumprem, como é no novo raros os casos que cumprem, como é no novo 
prédio da Lotérica Candiota, que previu até mui-prédio da Lotérica Candiota, que previu até mui-

to além da lei, com quatro vagas disponíveis.to além da lei, com quatro vagas disponíveis.

Há um debate em Candiota sobre esta-Há um debate em Candiota sobre esta-
cionar em locais públicos, como praças (a cionar em locais públicos, como praças (a 
central então, se cobrar por carro, dá para central então, se cobrar por carro, dá para 

ganhar um bom troco), inclusive avançando ganhar um bom troco), inclusive avançando 
sobre calçadas e outra série de irregularida-sobre calçadas e outra série de irregularida-
des. Não passando pano pros estacionado-des. Não passando pano pros estacionado-

res irregulares, mas fazendo ponderações res irregulares, mas fazendo ponderações 
para contribuir com o debate, a infraestrutura para contribuir com o debate, a infraestrutura 

urbana talvez colabora para o aumento dessas urbana talvez colabora para o aumento dessas 
situações. Com esse calorão todo, as pessoas situações. Com esse calorão todo, as pessoas 
buscam abrigo para os veículos e daí não im-buscam abrigo para os veículos e daí não im-

porta onde seja. Se tiver árvore, uma sombra, é porta onde seja. Se tiver árvore, uma sombra, é 
lá que vou estacionar.lá que vou estacionar.

ESTACIONAR EM CANDIOTAESTACIONAR EM CANDIOTA

ESTACIONAR EM CANDIOTA 3ESTACIONAR EM CANDIOTA 3

Não se pode confi gurar como um recuo do Não se pode confi gurar como um recuo do 
governo de Candiota o pedido de retirada do governo de Candiota o pedido de retirada do 
PLC 001/2025, que previa a redução em 20% PLC 001/2025, que previa a redução em 20% 
dos salários dos cargos em comissão (CCs) e dos salários dos cargos em comissão (CCs) e 
funções gratifi cadas (FGs), já que o processo foi funções gratifi cadas (FGs), já que o processo foi 
negociado, especialmente com a base do go-negociado, especialmente com a base do go-
verno na Câmara. Mas é possível afi rmar que a verno na Câmara. Mas é possível afi rmar que a 
confi guração e a correlação se modifi cou nesta confi guração e a correlação se modifi cou nesta 
legislatura e o governo vai precisar modular sua legislatura e o governo vai precisar modular sua 
interlocução por lá. Trabalho para a vereadora interlocução por lá. Trabalho para a vereadora 
Hulda Alves (MDB), que recém assumiu a lide-Hulda Alves (MDB), que recém assumiu a lide-
rança do governo.rança do governo.

RETIRADO EM CANDIOTARETIRADO EM CANDIOTA

O presidente da Câmara pinheirense, Rogério O presidente da Câmara pinheirense, Rogério 
Moura (Republicanos), durante a sessão da Moura (Republicanos), durante a sessão da 
Câmara desta semana, destacou a necessidade Câmara desta semana, destacou a necessidade 
urgente de melhorias na infraestrutura viária urgente de melhorias na infraestrutura viária 
do município. “As más condições das estradas do município. “As más condições das estradas 
prejudicam diretamente o deslocamento da po-prejudicam diretamente o deslocamento da po-
pulação, o escoamento da produção e o desen-pulação, o escoamento da produção e o desen-
volvimento econômico local”, disse, lembrando volvimento econômico local”, disse, lembrando 
que a situação das estradas foi agravada pelos que a situação das estradas foi agravada pelos 
eventos climáticos severos registrados no RS eventos climáticos severos registrados no RS 
nos últimos anos. “Temos que olhar para o futu-nos últimos anos. “Temos que olhar para o futu-
ro do nosso município, e isso passa por melho-ro do nosso município, e isso passa por melho-
rar as condições de trabalho no campo e as vias rar as condições de trabalho no campo e as vias 
de acesso. Precisamos transformar os recursos de acesso. Precisamos transformar os recursos 
disponíveis em melhorias concretas”, assinalou.disponíveis em melhorias concretas”, assinalou.

ESTRADAS EM PINHEIROESTRADAS EM PINHEIRO

Divulgação TP

TRANSCAMPESINATRANSCAMPESINA

Os prefeitos de Candiota, Luiz Carlos Folador Os prefeitos de Candiota, Luiz Carlos Folador 
(MDB) e de Hulha Negra, Fernando Campani (MDB) e de Hulha Negra, Fernando Campani 
(PT), se reuniram esta semana na sede do (PT), se reuniram esta semana na sede do 

Cideja (presidido por Folador), em Candiota, Cideja (presidido por Folador), em Candiota, 
para debater os próximos passos do projeto da para debater os próximos passos do projeto da 

Rodovia Transcampesina (foto). Segundo depoi-Rodovia Transcampesina (foto). Segundo depoi-
mento de Campani nas redes sociais, “depois mento de Campani nas redes sociais, “depois 
de longas tratativas com os agentes interna-de longas tratativas com os agentes interna-

cionais e nacionais, os prefeitos do Consórcio cionais e nacionais, os prefeitos do Consórcio 
poderão anunciar, até semana que vem, os poderão anunciar, até semana que vem, os 

recursos para a execução do projeto executivo recursos para a execução do projeto executivo 
e os estudos necessários para o licenciamento e os estudos necessários para o licenciamento 

ambiental”.ambiental”.



Arquivo TP

O projeto ainda tramita na Câmara em regime de urgência

O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL IMPRESSO MAS O JORNAL IMPRESSO 
ETERNIZA MOMENTOSETERNIZA MOMENTOS

O Município de Hulha Negra/RS, através do O Município de Hulha Negra/RS, através do 
Prefeito Municipal, torna pública as licitações Prefeito Municipal, torna pública as licitações 
na modalidade – na modalidade – PREGÃO ELETRÔNICO PREGÃO ELETRÔNICO 
SRP- No- 006/2025–SRP-SRP- No- 006/2025–SRP-Eventual aquisição Eventual aquisição 
de equipamentos de informática, que ocorrerá de equipamentos de informática, que ocorrerá 
no dia 21 de fevereiro de 2025 às 09h. no dia 21 de fevereiro de 2025 às 09h. PREGÃO PREGÃO 
ELETRÔNICO No 007/2025–ELETRÔNICO No 007/2025–Aquisição de Kit Aquisição de Kit 

Hiper Bocão e brinquedos para Secretaria de Saúde, que ocorrerá Hiper Bocão e brinquedos para Secretaria de Saúde, que ocorrerá 
no dia 19 de fevereiro de 2025 às 9h, e no dia 19 de fevereiro de 2025 às 9h, e PREGÃO ELETRÔNICO PREGÃO ELETRÔNICO 
009/2025-SRP-009/2025-SRP-Eventual contratação de empresa especializada em Eventual contratação de empresa especializada em 
serviços de sonorização e iluminação para realização de eventos serviços de sonorização e iluminação para realização de eventos 
do município, que ocorrerá no dia 19 de fevereiro de 2025 às 11h, do município, que ocorrerá no dia 19 de fevereiro de 2025 às 11h, 
todos por meio por meio do site www.portalcompraspublicas.com.todos por meio por meio do site www.portalcompraspublicas.com.
br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.rs.gov.br. br. Os Editais estão disponíveis no site www.hulhanegra.rs.gov.br. 
Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 09000 63.Esclareça dúvidas pelo telefone 0800 09000 63.

Hulha Negra, 06 de fevereiro de 2025. Hulha Negra, 06 de fevereiro de 2025. 
Fernando Campani - PrefeitoFernando Campani - Prefeito

Prefeitura 
de Hulha Negra
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As notícias dos 
últimos dias andam fo-
cadas no presidente dos 
Estados Unidos, Donald 
Trump. Velho, Trump é 
daqueles que se acham 
mais homem que os ou-
tros e a todo momento 
precisa provar a si mes-
mo que é.

Trump é um su-
jeito velhaco conhecido 
que já se envolveu em 
muitas coisas desabo-
nadores de qualquer conduta elogiável, mas é o 
que os Estados Unidos tem para ser presidente 
do país.

Não é de hoje que os norte-americanos 
elegem presidentes que o passado deles não re-
comendaria. Eleitor deles não são melhores que 
os nossos ao fazerem avaliações. Mas já falei aqui 
que Trump representa muito o perfil do povo que 
governa. E que transformaram os Estados Unidos 
em um país odiado em boa parte do mundo.

Trump aprecia estar em evidência, é elo-
quente, folclórico, charlatão, e promete o que vai 
fazer e o que não vai com a mesma cara de pau. 

Em poucos dias de sua volta ao poder já 
ameaçou anexar o Canadá, a Groenlândia, a 
Faixa de Gaza, o Canal do Panamá, e até mudar 
de nome o Golfo do México. Aplicou taxas de im-
portação pesadas para produtos do Canadá, do 
México, da China, e já voltou atrás em algumas 
decisões. Por outro lado, retirou os Estados Uni-
dos de importantes setores na Organização das 
Nações Unidas e até parece querer acreditar que 
os Estados Unidos não precisam do mundo para 
coisa alguma.

Não é bem assim. Ninguém é uma ilha era 
o título de um livro que eu li J.M.Simmel.

O problema maior dos Estados Unidos é 
que a cada ano que passa este país é menos 
importante no contexto global. Economicamente 
a decadência é permanente e faz tempo. Por 
outro lado, os imigrantes não são tão descartá-
veis como o presidente quer que o planeta creia. 
Taxar importações aumentará o preço de muitos 
produtos e a reação interna já começou.

Se na corrida espacial, que é mais impor-
tante na propaganda, que na prática, os Estados 
Unidos em décadas passadas marcharam quase 
em carreira solo, com alguma sombra da União 
Soviética, atualmente Rússia, China, Japão, entre 
outros, andam se assanhando por lá. E nem vou 
falar do fracasso da tal ida de humanos à lua de-
pois de décadas. Parece que os Estados Unidos 
perderam a tecnologia dos anos 60 do século 
passado ou talvez nem tenham estado lá, como 
muitos suspeitam.

Trump faz o discurso da América Grande 
e os norte-americanos gostam deste discurso 
ufanista e fanfarrão.

Trump é potencialmente um ditador e com 
maioria na Câmara e no Senado poderá governar 
como se fosse, com poderes próximos do poder 
absoluto. Este tipo de perfil torna Trump poten-
cialmente perigoso.

Trump também torna os líderes do Irã, da 
Coreia do Norte e do mundo árabe potencialmente 
perigosos.

Marco Antônio 
Ballejo Canto

Tempo de incertezasTempo de incertezas

"

"

Trump faz o discurso da América 
Grande e os norte-americanos 
gostam deste discurso ufanista 

e fanfarrão.

*Prefeito de Hulha Negra por três mandatos 
(1993-1996, 2001-2008) e auditor aposentado do 

Ministério do Trabalho

Por um equívoco do 
TP, foi veiculado 
na última edição 

do jornal impresso, que 
a Prefeitura de Pinheiro 
Machado estava criando, 
por meio do projeto de 
lei (PL) 008/2025, dois 
novos cargos de confiança 
(CCs) ou funções gratifica-
das (FGs), com 11 vagas, 
quando na realidade são 
duas e um só cargo criado, 
pois o outro já existia. A 
proposta altera o artigo 
15 da Lei n° 4.550/2023 
(dispõe sobre a estrutura 
administrativa básica dos 
serviços municipais em 
cargo em comissão (CC) e 
função gratificada (FG) e 
dá outras providências). A 
iniciativa tramita em regi-
me de urgência na Câmara 
local (possui prioridade), 
já tendo, inclusive, passado 
pelas comissões técnicas e 
aguarda ser pautado para 
votação em plenário.

O PL cria o cargo de 
assessor de secretário II, 
com uma vaga e aumenta 
uma vaga (de nove para 10) 
para o cargo já existente 
de assessor de secretário. 
Vale lembrar, que o car-
go de assessor com nove 
vagas e que teve aumento 
agora de uma, foi criado 
em dezembro de 2024, por 
meio também de um PL, 

Projeto da Prefeitura 
de Pinheiro Machado 
cria duas novas vagas 
de CCs ou FGs e não 
11 como divulgado

ADMINISTRAÇÃO

aprovado na Câmara.

PREFEITO

O jornal se colocou 
à disposição do prefeito 
Ronaldo para comentar 
a situação e até exercer 
uma espécie de direito de 
resposta, especialmente 
porque o vereador André 
Madruga (PDT), ao assi-
nalar que iria votar contra, 
disse que o impacto finan-
ceiro anual do projeto de 
lei seria de cerca de R$ 300 
mil por ano com a criação 
das 11 vagas.

Até o fechamento 
desta edição, o prefeito, 
apesar de ter sinalizado que 

O projeto prevê uma vaga de assessor de secretário(a) II e o aumento de uma vaga 
para assessor de secretário(a) – cargo criado em dezembro do ano passado

enviaria um material, aca-
bou não mandando. Contu-
do ele esteve na Câmara na 
sessão ordinária da última 
terça-feira (4), quando co-
mentou o assunto. 

Ronaldo disse que 
muita gente lhe abordou 
para questionar a repor-
tagem. Ele explicou que 
no próprio projeto está 
descrito que o impacto é 
de R$ 84 mil anuais e não 
R$ 300 mil como disse 
o vereador. “As vezes eu 
acho que aqui está sendo 
usado discurso de ódio. 
Isso chega às casas dos 
nossos familiares, chega 
aos nossos amigos e eleito-
res, que dizem, não foi para 

isso que elegi esta pessoa. 
Isso aqui é o princípio da 
disciplina e disciplina é 
com verdade. A oposição 
jamais pode ser rival da 
verdade. Eu fui oposição 
e nunca agi desta forma, 
sempre busquei o diálogo. 
As portas do meu gabinete 
estão sempre abertas para 
os vereadores”, disse.

O vereador André, 
também na sessão da Câ-
mara desta semana, negou 
que haja discurso de ódio 
contra o prefeito e reco-
nheceu o erro, dizendo que 
não houve dolo da bancada 
do PDT, ao interpretar 
que seriam 11 e não duas 
vagas. 
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Odilo Dal Molin

TRÊS TOQUES

ANO NOVO
Janeiro passou tão 

rápido, que quase não per-
cebemos. A contagem do 
tempo é cruel com aqueles 
que vêem a velhice batendo 
à porta.

Já estou velho, por-
tanto é o meu caso. Quando 
olho no retrovisor, vejo uma 
infância cheia de amor pelos 
pais, tão jovens, pelos avós 
e tios e muitos primos com 
quem fiz as primeiras expe-
riências de amor e respeito 
mútuo.

Vejo também um jovem já interno em busca das 
preciosidades do estudo e da devoção familiar. Quando 
vi estava longe da família, numa cidade distante com 
outros jovens idealistas. Em Ivorá, conheci luz elétrica 
e bola de futebol. Meu mundo era pequeno demais e o 
que encontrei era grande demais.

Muito estudo e muita reza depois, já bem moço fui 
cursar filosofia e me topei com um golpe militar furibundo 
e muito injusto e é claro, engajei-me ao lado dos mais 
fracos e oprimidos.

Não carece dizer, venceu o lado mais forte. Per-
demos a luta, os empregos e muito do nosso futuro. Só 
não perdemos a dignidade e a honra de ter lutado pelos 
oprimidos.

Então, para falar do tempo acabei falando de mim. 
Voltemos, pois, ao tempo. O tempo passa, o tempo voa. 
É preciso medir o tempo em segundos, minutos, horas, 
dias, meses e anos para termos idade.

Nossos avós eram velhos quando já tinham 80 
anos. Nossos pais, quando tinham 75 anos e nós somos 
velhos aos 70 anos.

Ninguém segura o tempo. O segredo, que já não 
é segredo, é viver bem cada momento. A idade não deve 
ser amargura, despeito e inveja. Todas as idades têm 
suas alegrias e tristezas. Não tão rápido e nem muito 
lerdo.

Seguir o tranco, amando teus vizinhos, respeitan-
do. Uma mão estendida vale mais que muitas bofetadas. 
Amar e ser amado. Simples assim.

TRUMP NOVAMENTE
O grande bufão já não amedronta ninguém. É oco 

e não tem conteúdo. Tomou posse como se fosse o tal e 
já está negociando como negociam os estadunidenses. 
‘O maior pedaço é meu’.

O pavão é uma ave lindíssima, mas quando se 
exibe mostra uma parte do corpo que todos procuram 
esconder. Assim é o Trump, nosso patrão. Um pavão de 
frente e também de fundos.

Exibiu os ‘fundos’ quando deportou algemados e 
acorrentados de mão e pé. As pessoas só querem tra-
balhar e viver melhor. Aí vem o furacão e os criminaliza.

Por que ele não faz o mesmo com a China, que 
é do tamanho dele? Parece os valentões de araque que 
quando as coisas vão mal se escondem debaixo da 
cama. Os europeus estão buscando uma nova ‘ordem 
mundial’. Vão conseguir.

Trump tentou ganhar a Faixa de Gaza de graça. 
Nem os judeus o apoiaram. É muito cruel. Se Gaza não 
existir, onde vão jogar as bombas que já estão vencidas 
nos EUA e Israel? 

A lógica desta guerra é renovar e modernizar os 
armamentos cada vez mais letais.

E o povo? O povo é só um detalhe. As mães 
choram aos gritos lamentando seus filhos, suas casas. 
O povo Palestino é dramático e suas lágrimas assustam 
o mundo todo.

Este clima de terror é todo planejado e executado 
com ciência. Os laboratórios de extermínio são bíblicos. 
A Bíblia lida por algum ateu é um livro de guerra, de 
injustiças. Claro, não é assim que os cristãos entendem. 
Para nós é Revelação e orientação.

AS FLORES
Ah, se não fossem as flores com seus perfumes, suas 
cores, seus insetos, abelhas,para serenar a ira.

* Prefeito de Candiota por dois mandatos 
(1993-1996, 2001-2004) e empresário da construção civil
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Com a ideia de re-
duzir o peso da máquina 
pública, o prefeito de 
Candiota, Luiz Carlos 
Folador (MDB), enviou 
à Câmara no início do 
seu quarto mandato, o 
projeto de lei comple-
mentar (PLC) 001/2025, 
prevendo uma redução 
geral de 20% nos valores 
dos salários de cargos 
em comissão (CCs) e 

nos incentivos para fun-
cionários do quadro que 
assumem cargos de chefia 
ou comando - as chama-
das funções gratificadas 
(FGs).

A proposta, a bem 
da verdade, não caiu bem 
nem para os governis-
tas na Câmara e nem 
para a oposição. O PLC 
começou a patinar no 
Legislativo, com as cha-

madas manobras para não 
tramitação. Até então, 
o governo não estava 
contratando CCs e FGs, 
aguardando a aprovação 
da matéria.

Em comum acordo, 
segundo informou a líder 
do governo na Câmara, 
vereadora Hulda Alves, 
o governo fez a retirada 
em definitivo da proposta, 
enviando uma mensagem 

Em comum acordo, projeto que 
reduzia salários de cargos em 
comissão (CCs) em Candiota 

é retirado de tramitação

na última segunda-feira 
(3).  “Conversamos com 
o nosso prefeito e esta-
remos então construindo 
uma contenção de despe-
sas, através então da re-
dução do número de CCs 
nomeados. Na sequência 
vamos construir também 
mais algumas alternativas 
para diminuir os custos 
com o pessoal na nossa 
gestão”, assinalou Hulda.

O prefeito de Pi-
nheiro Machado, 
Ronaldo Madruga 

(PP), confirmou que vai 
presidir a Associação dos 
Municipários da Zona 
Sul (Azonasul). Ronaldo 
já havia dito ao jornal 
esta situação e reafirmou 
durante a sessão ordiná-
ria da Câmara local nesta 
semana. 
 Conforme o pre-
feito, depois de um acor-
do, ele vai assumir o 
cargo no próximo dia 27. 
O acordo referido por ele, 
muito provavelmente foi 
fechado na reunião da en-
tidade, que aconteceu na 
semana passada dentro 
da 41ª Festa e Feira Es-
tadual da Ovelha (Feove-
lha), no Parque Charrua, 
em Pinheiro Machado. 
“Vou articular as deman-
das de 23 municípios”, 
enfatizou.

Negociação prevê, em contrapartida, um número menor de nomeações neste momento

Divulgação TP

Prefeito pinheirense 
vai presidir a Azonasul

LIDERANÇA REGIONAL

Ronaldo falando durante a reunião da entidade na Feovelha 
ao lado da atual presidente, Paula Mascarenhas 

 A presidente da 
Azonasul ainda é a ex-
-prefeita de Pelotas, Pau-

la Marcarenhas (PSDB), 
que atualmente está no 
governo do Estado e vai 

repassar o cargo a Ronal-
do. O mandato é de um 
ano.

ADMINISTRAÇÃO
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Brasilianista. Esse 
é um termo construído 
nos bancos acadêmicos 
dos Estados Unidos para 
designar todo aquele es-
tudioso estadunidense, 
historiador ou sociólogo, 
economista ou cientista 
político, professor de 
português ou de litera-
tura, que se interessa 
pelo Brasil. Os que cui-
dam exclusivamente da 
história do Brasil andam 
por volta dos quatrocentos. Dentre eles, por 
exemplo: Alexander Marchant, que escreveu uma 
obra clássica, já editada no Brasil, “Do Escambo 
à Escravidão”; Alan Manchester, autor de estudo 
acerca da predominância britânica nos tempos 
de D. João VI; Stanley J. Stein, com seus livros 
sobre o algodão e o café etc. É nesse contexto, de 
igual modo, que se encontra Thomas Skidmore, 
de Harvard.  

Skidmore disserta sobre a Guerra do Para-
guai, o movimento abolicionista e a grande imi-
gração como fatores para a queda do Império do 
Brasil. E daí por diante. E fala, sobretudo, acerca 
da Era Vargas. Dela e dos momentos posteriores. 
O autor, posso dizer com certa segurança, é um 
dos maiores estudiosos acerca da história política 
brasileira. E é acerca de uma das suas obras que 
escreveremos hoje, qual seja: “Brasil: de Getúlio 
a Castelo”. 

O historiador norte-americano começou o li-
vro como uma tentativa de investigar as causas da 
queda do ex-Presidente João Goulart, a 1º de abril 
de 1964. O projeto inicial, diz o autor, teve logo 
de ser ampliado, pois seria impossível explicar o 
sistema político em que Goulart trabalhava, sem 
examinar as origens desse sistema, na década 
seguinte à Revolução de 1930 e o processo de 
redemocratização que pôs fim ao primeiro período 
de Vargas, em 1945. 

A derrubada do Presidente João Goulart 
pode ser interpretada em diversos níveis. Há três 
níveis de interpretação que são os principais, o 
político, o social e o econômico. Um tal consenso 
era o que João Goulart havia irremediavelmente 
perdido em fins de março de 1964. E a verdade, 
historicamente falando, é que muitos dos acon-
tecimentos que ensejaram a queda de Goulart 
haviam sido gestados nas décadas anteriores. 

Infelizmente, o período de 1930 a 1945 é 
pouco estudado pelos historiadores. Mesmo o 
esboço factual do período pós-Guerra é difícil de 
delinear. Skidmore traz, então, com a sua obra, 
uma interpretação daquilo que ele considera como 
sendo os fatores mais importantes na determina-
ção das tendências da política brasileira desde a 
Revolução de 1930. 

Em novembro de 1930, o líder civil de um 
movimento armado de oposição tornou-se Presi-
dente do Brasil em caráter provisório. Os militares 
mais graduados, dez dias antes, haviam deposto 
o governo legal do Presidente Washington Luís, 
com isso impedindo-o de dar posse ao candidato 
que, pelos resultados oficiais, havia derrotado 
Vargas na eleição presidencial de março. Pela 
primeira vez, desde a Proclamação da República, 
em 1889, o candidato “do governo” não conseguia 
chegar à presidência. 

A história da liderança política no Brasil, 
desde 1930, é um registro tanto de sucessos 
quanto de fracassos. No meandro desse perío-
do, uma figura destacada: Getúlio Vargas.  Com 
o surgimento de novas forças políticas. E de um 
novo Brasil. 

* Guilherme Barcelos

Brasil: de Getúlio a Castelo Brasil: de Getúlio a Castelo 

O prefeito de Hulha 
Negra, Fernando 
Campani e seu vice 

André Araújo, o Bexiga, 
acompanhados de uma 
comitiva de integrantes 
do governo, visitaram a 
UTE Pampa Sul e, pos-
teriormente, o prédio da 
Estação de Tratamento de 
Água (ETA), construída na 
localidade da Trigolândia 
em Hulha Negra para tra-
tar sobre o tema.
 Foram v i s i t a -
dos todos os setores do 
sistema, da Unidade de 
Bombeamento que vai 
captar água da barragem e 
enviá-la até a ETA, a rede 
de adução e a Estação, já 
concluída há vários meses. 
Na ocasião, aconteceu 
o início do processo de 
entrega do prédio ao mu-
nicípio, realizada por uma 
comitiva técnica da usina, 
oportunidade em que fo-
ram apresentados para os 
novos gestores, os deta-
lhes do funcionamento do 
equipamento, bem como 
esclarecidas as responsa-
bilidades da Prefeitura de 
Hulha Negra e UTE Pam-
pa Sul no processo para 
o pleno funcionamento 
do sistema de tratamento 
da água que é captada na 
barragem do Rio Jaguarão. 

UTILIZAÇÃO 
DA ÁGUA

Ao Tribuna do 
Pampa, o prefeito Campa-
ni, que também é biólogo, 
disse que inicialmente o 
foco de trabalho está na 
manutenção da ETA, cap-
tação de água necessária 
para a reservação e com 
qualidade que possa ser 
enviada a população.

“O início das opera-
ções serão práticas de pilo-
tagem, com realização de 
calibragens e testes. Nossa 
meta e dever é produzir 
água de qualidade e para 

isso é preciso ter equipe 
técnica, fazer uma higie-
nização na estrutura, para 
que ocorra o bombeamen-
to da água e tratamento. 
Testes serão realizados e 
quando a água estiver na 
qualidade certa, chega-
rá até a população, pois 
precisamos proporcionar 
água com qualidade. É 
preciso ter calma para esse 
processo que deve levar 
em torno de seis meses”, 
explicou o prefeito. 

Ainda segundo rela-
tou Campani em entrevista 
ao TP, deverá ser constru-
ído um reservatório com 
boa capacidade de volume 
de água para que possa ser 
distribuída inicialmente 
para a Trigolândia, tendo 
em vista que também pre-
cisa ser construída a rede 
distribuidora para levar 
água da ETA a sede do 
município. 

“Vamos começar a 
projetar a rede que vai des-
cer a água da Trigolândia 
para ligar ao sistema sub-
terrâneo que temos aqui. 
O encanamento doado 
pela UTE Pampa Sul está 
disponível na antiga Cesa, 
mas a instalação dessa 
rede é mais complexa por-
que temos a estrada, cercas 

Processo deve levar alguns meses até que água proveniente 
do local possa abastecer as comunidades com qualidade

Divulgação TP

“Preciso fazer a ETA 
funcionar e produzir 

água com qualidade”, 
afirma prefeito 
de Hulha Negra 

PRIMEIRA ETAPA 

Estrutura interna sistema de operação foi mostrado aos nvos gestores

e propriedades particula-
res, onde é necessário ter 
licença para atuação. É 
necessário um estudo para 
fazer conexão entre os dois 
sistemas para chegada da 
água nas caixas para abas-
tecimento e com qualida-
de. Mas acredito que todos 
terão a sensibilidade de 
auxiliar o Executivo para 
que a rede seja instalada 
e a água chegue até a sede 
do município”.

PAMPA SUL

 O jornal entrou 
em contato com a asses-
soria de Comunicação da 
UTE Pampa Sul para um 
posicionamento sobre a 

importância do primeiro 
ato de entrega do equipa-
mento. Em nota, a Pampa 
Sul informou que a ETA é 
uma parceria estabelecida 
com a Prefeitura de Hulha 
Negra para que a popula-
ção tenha segurança no 
abastecimento de água 
potável e com qualidade. 
“O projeto representa um 
importante passo no en-
frentamento dos desafios 
hídricos do município e do 
entorno. A entrega da ETA 
é prioridade para a Pampa 
Sul, que vem promovendo 
ações sustentáveis para 
beneficiar as comunida-
des e preservar o meio 
ambiente em sua área de 
atuação”.
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Unidade está 
descontratada 

desde o dia 31 de 
dezembro de 2024. 

Na próxima semana 
tem a possibilidade 
de uma audiência 

crucial com o 
ministro de Minas e 

Energia

TRANSIÇÃO JUSTA

Usina de Candiota completa 
um mês parada e ainda 
não se tem uma solução

Arquivo TP

No último sábado, 
dia 1º de fevereiro, 
a Usina de Candio-

ta, pertencente a Âmbar 
Energia, completou um 
mês de paralisação em 
suas atividades. No dia 
31 de dezembro de 2024, 
os contratos de comer-
cialização de energia da 
unidade se encerraram 
(haviam sido negociados 
no leilão A-5 de 2005). 
De lá para cá, a indústria 
foi totalmente paralisada, 
sendo que ela representa 
boa parte da geração de 
empregos e renda em 
Candiota, com reflexos 
em outras cadeias produ-
tivas como a cimenteira 
(cinza do carvão é usada 
na produção do cimento), 
indústria do cal e calcá-
rio (usados na dessul-
furização), transportes, 
hospedagem, alimenta-
ção e o comércio local e 
regional. 

Ainda há reflexos 
na arrecadação muni-
cipal. O prefeito Luiz 
Carlos Folador (MDB) 
lembra que os prejuízos 
já são visíveis, como por 
exemplo, do Imposto So-
bre Serviços de Qualquer 
Natureza (ISSQN), com 
perdas que chegam a R$ 
300 mil num mês. “Sem 
falar que a cada dia da 
Usina parada é ICMS 
(Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e 
Serviços) não arrecada-
do”, aponta.

UM MÊS DE LUTAS

Desde que a Usina 
paralisou, a comunidade 
e as forças políticas de 
todas as matizes, além 
de lideranças sindicais 
e comunitárias, tem se 

movimentado na tentati-
va de reverter a situação. 

A primeira espe-
rança foi na possibilidade 
de sanção do projeto de 
576/2021, que tratava 
sobre a regulamentação 
de usinas eólicas em alto-
-mar (offshore). Neste 
projeto, aprovado por 
Câmara e Senado, foi 
enxertado um artigo que 
prorrogava a contrata-
ção das usinas a carvão 
nacional até 2050.  O 
presidente Lula vetou 
todos artigos estranhos 
ao texto original, os cha-
mados jabutis, alegando 
desembolso bilionário 
para o financiamento das 
medidas, especialmente 
em relação ao gás natu-
ral, além de aumento na 
conta de energia e ques-
tões ambientais.

Após este revés, 
a luta tem se concentra-
do na possibilidade do 
governo federal emitir 
uma Medida Provisória 
(MP) ou qualquer outra 
medida legal, que garan-
ta a recontratação das 
usinas a carvão. Há ace-
nos neste sentido, porém 
ainda nada de concreto. 
Uma possibilidade mais 
remota e praticamente 
descartada porque gera 
desgaste, leva tempo e 
possivelmente embate 
judicial, seria a derruba-
da do veto presidencial 
no Congresso Nacional.

A esperança está 
voltada para uma au-
diência com o minis-
tro de Mina de Energia, 
Alexandre Silveira, que 
foi confirmado por Lula 
esta semana no cargo, 
já que este era um posto 
cobiçado de troca com 
uma possível reforma 

ministerial.  Uma pré-
-data está agendada para 
a próxima quarta-feira 
(12), quando, inclusive, 
o governador Eduardo 
Leite (PSDB) confirmou 
para uma comitiva can-
diotense que vai estar 
presente.

O ex-ministro e 
atual deputado federal 
Paulo Pimenta (PT), tem 
dito em suas conversas 
com lideranças de Can-
diota, que falou do assun-
to com o presidente Lula 
e ele autorizou que se 
encontrasse uma solução.

Além de muitas 
reuniões em Brasília e 
Porto Alegre, um encon-
tro com o vice-presidente 
Geraldo Alckmin na Base 
Aérea de Canoas, foi rea-
lizado, com a intermedia-
ção do deputado federal e 
coordenador da Bancada 
Gaúcha, Dionilso Mar-
con (PT).

Também no perío-
do, duas grandes mobili-
zações em frente à Usina 
foram realizadas, uma 
pedindo a sanção do PL 
576/2021 e a outra pela 
Medida Provisória.

MOÇÕES E 
REPERCUSSÕES

A imprensa, seja 
ela regional ou estadual, 
especialmente, tem dado 
repercussão e visbilidade 
para os impactos de um 
possível fechamento de-
finitivo da unidade, sem 
que haja um processo de 
transição. Os veículos de 
comunicação têm bus-
cado focalizar a questão 
social e econômica que a 
medida gera, mostrando 
as consequências que 
um cessar sem um tem-

Nos últimos 30 dias houve duas grandes mobilizações em defesa 
da continuidade da Usina e de uma transição justa

po para buscar novos 
caminhos pode causar 
na cidade, na região e até 
mesmo no Estado.

Do mesmo modo 
começou a pipocar mo-
ções de apoio pela conti-
nuidade, como a que foi 
aprovada pelos prefeitos 
que compõem a Asso-
ciação dos Municípios 
da Zona Sul (Azonasul), 
depois de ideia proposta 
pelo deputado federal 

Afonso Hamm (PP) e os 
prefeitos de Candiota e 
Pinheiro Machado.

Vários parlamen-
tares têm escrito artigos 
em jornais e nas redes 
sociais para expressarem 
suas opiniões em defesa 
da Usina e da transição. 
Esta semana, o deputado 
Hamm usou a tribuna 
da Câmara Federal para 
falar do assunto. Ainda, 
o vereador de Bagé, Leli-

nho Lopes (PT), entregou 
um documento pedindo 
apoio à causa para o novo 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado, 
Pepe Vargas (PT), que 
depois, em visita a Bagé 
esta semana, declarou 
a uma rádio local, que 
estava acompanhando a 
situação da região, de-
fendendo uma transição 
justa  e a reabertura das 
atividades. 

O vice-presidente Geraldo Alckmin recebeu uma comitiva 
na Base Aérea de Canoas para tratar do assunto
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Quem Quem 
anuncia,anuncia,

vende vende 
mais!mais!

J.André TP
Neste momento há uma manutenção preventiva

Âmbar Energia busca medidas para 
minimizar impactos da paralisação

O TP entrou em con-
tato com a Asses-
soria de Comuni-

cação da Âmbar Energia, 
que respondeu algumas 
questões enviadas pelo 
jornal em relação à para-
lisação da Usina de Can-
diota. “A Âmbar Energia 
busca medidas para mi-
nimizar o significativo 
impacto socioeconômico 
decorrente da interrupção 
da operação, enquanto 
uma solução definitiva 
não for encontrada”, as-
sinala.

A empresa enfatiza 
que a usina gera 500 em-
pregos, entre funcionários 
diretos e terceiros, e que 

todos estão mantidos. 
“Desde o fim do contrato, 
o trabalho concentra-se na 
manutenção preventiva e 
periódica das instalações, 
atividades visam garantir 
a integridade e o bom es-
tado operacional da usina, 
permitindo que ela esteja 
pronta para retomada de 
geração”, destaca a nota 
enviado.

A Âmbar lembra 
que com capacidade ins-
talada de 350 MW, a Usi-
na de Candiota fornece 
9% da energia consumida 
no Rio Grande do Sul, 
suficiente para atender 
um milhão de pessoas e 
contribui com mais de R$ 

80 milhões por ano em tri-
butos que desempenham 
papel importante para o 
desenvolvimento socioe-
conômico de cerca de 40 
municípios da região, in-
cluindo a sustentabilidade 
de serviços públicos es-
senciais, como hospitais e 
escolas. “O município de 
Candiota concentra 40% 
das reservas nacionais de 
carvão mineral do país, 
fonte de energia que con-
tribui para a estabilidade 
do sistema elétrico, espe-
cialmente em condições 
climáticas adversas, como 
nas recentes enchentes no 
Rio Grande do Sul, ou em 
crises hídricas”, pondera.

Usina está com atividades paradas desde 1º de janeiro último

Prefeitura de CandiotaPrefeitura de Candiota
COMUNICADO AOS PRODUTORES DE CANDIOTA

Todos os produtores do município de Candiota, deverão compare-
cer no Setor de Talões de Produtor Rural na Prefeitura, levando os 
seus talões de produtor modelo 4, para que seja feita a coleta de 

informações para o Cálculo do Índice de Participação do Município. 
O prazo final para a apresentação é em 28 de fevereiro de 2025. 
Deverão ser apresentados os talões com ou sem movimentação no ano de 2024. 
O produtor que não apresentar os talões fica sujeito a ter a Inscrição Baixada de 
Ofício e, com isso, ficará impedido de realizar negócios comerciais. 

Secretaria de Administração e Finanças – Setor de ICMS

CoopavaCoopava
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA NIRE 

43400009256
 O presidente da Cooperativa de Produção Agropecuária Vista Alegre 
Piratini Ltda. CNPJ 00.923.618/0001-23, no uso de suas atribuições legais que 
lhe confere o Estatuto Social, convoca todos os associados (a) para a Assembléia 
Geral Ordinária a realizar-se no dia 21 de fevereiro de 2025, na sede da coope-
rativa, situada no Assentamento Conquista da Liberdade, Vista Alegre Segundo 
Distrito de Piratini, estado do Rio Grande do sul. Com início previsto para as 
9:30 horas em primeira convocação, em 2ª convocação às 10:30 horas com a 
presença de metade mais um dos associados, ou em 3ª e última convocação 
com no mínimo 10 associados. Para deliberem sobre a seguinte ordem do dia. 
1° -  Avaliação do Exercício 2024, 2° - Analise do Balanço Anual, 3° - Parecer do 
Conselho Fiscal, 4° - Destinação das Sobras ou Perdas, 5° - Eleição do Conselho 
Fiscal, 6° -    Outros Assuntos de interesse dos Associados. Para efeitos legais e 
estatutários, declara-se o número de associados aptos nesta data é de 46 sócios.
     Piratini, 05 de janeiro  de 2024.
      Seno Alceu Becker -  PRESIDENTE

EXPEDIENTE INTERNO

INDICAÇÕES

Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 074/2025 
- Solicita ao Poder Executivo a manutenção e troca de 
lâmpadas na Colônia Trigolândia, nas proximidades da 
casa 241. 075/2025 - Solicita ao Poder Executivo a ma-
nutenção e troca de lâmpadas no campo de futebol Mu-
nicipal. 076/2025 - Solicita ao Poder Executivo o corte de 
grama no campo de futebol Municipal. 077/2025 - Solicita 
ao Poder Executivo a compra de redes para as goleiras 
do campo de futebol Municipal. 078/2025 - Solicita ao 
Poder Executivo a manutenção, revitalização e colocação 
de cal de demarcação no campo de futebol Municipal. 
079/2025 - Solicita ao Poder Executivo que seja criada 
uma comissão para tratar sobre o ITBI  (Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis).
Do vereador LUIZ GUSTAVO NUNES DIAS - 080/2025 
- Solicita ao Poder Executivo a troca de lâmpadas na Ave-
nida Capitão Hugo Canto. 081/2025 - Solicita ao Poder 
Executivo a troca de lâmpadas na rua Protásio Veiga
Do vereador JORGE ANTÔNIO MOREIRA COELHO 
- 082/2025 - Solicita ao Poder Executivo que sejam ins-

Câmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha NegraCâmara de Vereadores e Vereadoras de Hulha Negra
SESSÃO DA COMISSÃO REPRESENTATIVA SESSÃO DA COMISSÃO REPRESENTATIVA DO DIA 30 DE JANEIRO DE 2025DO DIA 30 DE JANEIRO DE 2025

talados mais bancos na Avenida Getúlio Vargas.  083/2025 
- Solicita ao Poder Executivo que seja colocado banheiro 
público na Avenida Getúlio Vargas. 084/2025 - Solicita ao 
Poder Executivo a limpeza e reforma da praça Demétrio 
de Almeida. 085/2025 - Solicita ao Poder Executivo a troca 
de lâmpadas na Estrada do Passinho.
Da vereadora FERNANDA HARTWIG BAIER - 086/2025 
- Solicita ao Poder Executivo troca das lâmpadas comuns 
por lâmpadas de Led na Colônia Trigolândia.
Da vereadora LUCIANE FERNADES BANDEIRA 
PIEGAS  - 087/2025  - Solicita ao Poder Executivo que 
seja feita limpeza na rua Apolinário Lopes - Estrada 
do Passinho. 088/2025 - Solicita ao Poder Executivo o 
patrolamento e encascalhamento na rua Alcides Mule 
Pereira, com atenção especial à entrada da casa da Sra. 
Leolanda Pina. 089/2025  - Solicita ao Poder Executivo a 
troca de lâmpada na rua Maria Cândida de Moraes, mais 
especificamente no poste de número 10393.
Do vereador JOSIAS DOS SANTOS VIDARTE - 090/2025  
- Anteprojeto de Lei Municipal concedendo gratificação de 
1,5 PMS aos Motoristas que atuam no Transporte Escolar.

PEDIDO DE INFORMAÇÃO

Do vereador DIEGO GARCIA RODRIGUES - 091/2025 - 
Solicita ao Poder Executivo informações sobre como 
foram estabelecidos os critérios para a aferição da 
pontuação e conseqüente classificação dos candida-
tos no Processo Seletivo SMEC 001/2025, realizado 
pela Secretaria Municipal de Educação.

DESPACHO AS COMISSÕES TÉCNICAS

Ofício GAB nº 011/2025 - Autor: PODER EXECUTIVO 
- Assunto: Encaminha Mensagem Retificativa ao Projeto 
de Lei Complementar nº 002/2025, passando a remune-
ração dos cargos de Carpinteiro e Pedreiro para 3 PMS.
Situação: BAIXA PARA AS COMISSÕES.
Ofício GAB nº 012/2025 - Autor: PODER EXECU-
TIVO - Assunto: Solicita a retirada do Projeto de Lei 
Complementar nº 003/2025 para adequações ao texto 
da matéria. Situação: BAIXA PARA AS COMISSÕES.
Projeto de Resolução de Plenário nº 002/2025 - Autor: 
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDA-
ÇÃO - Assunto: Cria Comissão Especial em Conformida-
de com o Capítulo IV, do Título VII do Regimento Interno 
da Câmara de Vereadores de Hulha Negra. Situação: 
BAIXA PARA AS COMISSÕES.
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Marcia Marinho/Especial TP

PARA TODOS OS PÚBLICOS

Gratidão e sucesso 
foram adjetivos uti-
lizados pela dire-

ção do Sindicato Rural de 
Pinheiro Machado para se 
referir a 41ª edição da Feira 
e Festa Estadual da Ovelha 
(Feovelha), que encerrou 
no domingo (2), no Parque 
Charrua. 

A movimentação de 
vendas no Parque Charrua 
atingiu mais de R$ 1,2 mi-
lhão, envolvendo a comer-
cialização nos remates, que 
fi cou a cargo da Pioneira 
Remates. O animal mais 
valorizado da feira foi car-
neiro Merino Australiano, 
vendido por R$ 9.840 mil. 
O montante da comercia-
lização também inclui os 
diversos produtos vendidos 
na feira, nos mais de 80 
estandes espalhados pelo 
Parque Charrua, que mo-
vimentaram o comércio. 

A qualidade dos ani-
mais em pista nos remates 
e julgamentos e a presença 
de expositores comercia-
lizando diversos produtos 
foram ponto alto da Feo-
velha), que foi abrilhanta-
da também pela presença 

das soberanas que tiveram 
papel fundamental na di-
vulgação. A corte adulta 
esteve formada por Bethina 
Dias Henrique, Helena 
Alves Funari e Rayane dos 
Santos da Silva e a mini 
corte por Laura Medeiros 
Rosa, Laura Pereira Pinto, 
Marina Santos Moura e 
Manuela Zanetti.

ATRAÇÕES

A 41ª edição tam-
bém foi marcada por novi-
dades como a arena da Feo-
velha Show, com diversas 
apresentações musicais, a 
Feira Sabor Gaúcho, com 
a participação e agroin-
dústrias de diversos mu-
nicípios do Estado, feira 
do artesanato e comércio, 
espaços para cursos, ofi -
cinas, palestras. Também 
foram atrativos a Copa 
Costa Doce de Veloterra, 
com a presença de mais 
de 300 pilotos represen-
tando muitos municípios 
do Estado e do Uruguai. 
No domingo, a atenção 
do público também esteve 
voltada para o encontro de 

baixos, gineteadas e a ma-
teada animada pelo Grupo 
Orgulho Gaúcho. 

Além da programa-
ção técnica e comercial, 
durante os quatro dias de 
feira, foram realizadas di-
versas atividades e ofi cinas 
com as entidades parceiras 
do evento, Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Rural (Senar), Serviço Na-
cional de Aprendizagem 
Industrial (Senai) e Ema-
ter/RS-Ascar. Na parte da 
ovinocultura, além dos 
remates e dos julgamentos 
que premiaram os melho-
res animais, também teve 
Concurso Municipal de 
Borregas e concursos de 
artesanato em lã, realizados 
pela Emate, além do evento 
Cabanheiro do Futuro. 

O evento também 
atraiu diversas lideranças 
políticas do Estado, com 
a presença de prefeitos 
e vereadores de diversos 
municípios na reunião da 
Associação de Municípios 
da Zona Sul (Azonasul). 
E na abertura oficial da 
feira com a participação 
do prefeito do município, 

Evento será 
realizado de 27 
a 31 de janeiro. 

Sindicato 
Rural promete 
novidades para 

a 42ª edição

41ª Feovelha encerra com mais 
de R$ 1 milhão em vendas e já 
prepara o evento para 2026

Ronaldo Madruga, o pre-
sidente da Câmara de Ve-
readores, Rogério Moura, 
o secretário de Agricultura 
do Estado, Clair Khun, o 
deputado federal Afon-
so Hamm, o presidente 
da Associação Brasileira 
de Criadores de Ovinos 
(Arco) Edemundo Gress-
ler, o superintendente do 
Senar/RS, Eduardo Condo-
relli, o vice-presidente da 
Farsul, Paulo Ricardo Dias, 
o General da 3ª Brigada 
de Cavalaria Mecanizada, 
Talmo Evaristo do Nasci-
mento, representantes de 
diversos órgãos públicos e 
empresas. 

AVALIAÇÃO E 
EDIÇÃO 2026

O presidente do 
Sindicato Rural, Paulinho 
Alves e a coordenadora da 
edição de 2025, Vivi Alves 
avaliam de forma positiva 
o evento. “Estamos muito 
felizes, encerramos a Feo-
velha com tom de emo-
ção, realizamos grandes 
remates e grandes eventos. 
O setor da ovinocultura 

mostrou a pujança da nossa 
genética do município e de 
todo Estado. Aqui na Feo-
velha é o que baliza todo 
direcionamento no ano da 
ovinocultura”, sintetiza 
Paulinho, já anunciando 
a edição 2026, a 42ª com 
data para acontecer entre 
27 e 31 de janeiro. 

A coordenadora 
Vivi agradeceu a todos os 
patrocinadores da feira que 
possibilitaram que o evento 
deste ano fosse coroado de 
sucesso. “O Parque Char-
rua esteve lotado nos qua-

tro dias de atrativos para 
o público. Temos o senti-
mento de dever cumprido, 
pois tudo que planejamos 
foi concretizado. Além da 
parte técnicas unimos as 
atividades culturais que 
atraiu um grande público 
e tanto shows, como pavi-
lhão da agricultura familiar 
e comércio, tudo foi su-
cesso e nos dá ânimo para 
que possamos fazer a 42ª 
Feovelha. Teremos muitas 
novidades durante esse 
ano, já temos muitas coisas 
planejadas”, ressalta. 

Silvana Antunes TP

Soberanas abrilhantaram o evento No Rematão, 100% dos animais foram comercializados
Feira Sabor Gaúcho foi uma inovação

Evento contou com copa de velocross e baixos

Marcia Marinho/Especial TPSilvana Antunes TP
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Entre os produtos, as mulheres produzem bolachas, 
biscoitos, pães e muito mais 

Secretaria da Mulher, LGBTQIAPN+ e Igualdade Racial de Candiota criou o projeto

Divulgação TP

INCENTIVO 

Projeto de gastronomia fomenta o 
empreendedorismo feminino em Candiota

Após retomarem a 
produção dos tra-
dicionais Candio-

tones – panetones pre-
parados com produtos 
locais e comercializados 
no Natal de 2024, as mu-
lheres que fazem parte 
da Secretaria da Mulher, 
LGBTQIAPN+ e Igual-
dade Racial de Candiota, 
deram início ao Projeto 
de Gastronomia no mu-
nicípio. 

Segundo a secretá-
ria responsável, Juliana 

Baumhardt, a intenção 
da equipe sempre foi de 
formar grupos pequenos, 
principalmente por ser 
mais fácil para trabalhar, 
mas que futuramente 
pretendem ampliar o pro-
jeto. “Nós adquirimos, 
através de uma emenda 
parlamentar da deputada 
federal Franciane Bayer, 
uma cozinha para que 
pudéssemos realizar os 
cursos de gastronomia e 
oficinas aqui na Secre-
taria”, mencionou ela, 

Sabrina Monteiro/Especial TP

Elas comercializaram alguns produtos no Sicredi, na sede do município

informando que todas são 
incentivadas a montar o 
seu próprio negócio. 

Além disso, Julia-
na mencionou que todos 
os produtos são prepa-
rados no espaço, sendo 
que a Secretaria dá o 
incentivo com a compra 
dos insumos necessários 
e elas preparam tudo e 
saem para comercializar, 
como foi durante esta se-
mana. “A ideia delas é de 
montar uma associação, 
e vamos, em breve, ter o 
curso para o preparo de 
massas caseiras, e com 
esta associação, elas po-
derão comercializar para 
instituições”, explicou 
ela, afirmando que já 
possuem uma em vista, e 
que inclusive já fizeram 
algumas conversas. “Este 
curso de massas caseiras 
vai ser pela Emater, e 
estamos aguardando esta 
nova etapa”. 

INCENTIVO 

Em conversa com 
uma das integrantes do 
projeto, Lidiane Nobre, 
ela destacou que a ini-
ciativa está sendo uma 
ótima oportunidade para 
todas as participantes, 
pois além de estarem tra-
balhando diretamente na 
produção dos alimentos, 
também podem ter conta-
to direto com o público, 
saber o que as pesso-

as esperam e cada vez 
aperfeiçoar ainda mais o 
trabalho da equipe. “Eu 
já trabalhava com pães, 
mas no nosso grupo cada 
uma tem a área que sabe 
desenvolver melhor. Tem 
as meninas que dominam 
mais a parte de bolos e 
cucas, outras sabem fa-
zer melhor os biscoitos 
e vamos nos repassando 
os conhecimentos que 
temos, é ótimo”, disse. 

Ainda, Lidiane in-
formou que o grupo não 
ajuda apenas financei-

ramente, mas também 
serve como uma terapia 
para todas. “Pretendemos 
vender todas as semanas, 
mas vamos variar os lo-
cais de venda. Queremos 
nos organizar sempre 
com um número certo 
de produtos, além disso, 
também vamos aceitar 
encomendas de quem ti-
ver interesse”, informou. 

O  p r e f e i t o  d e 
Candiota, Luiz Carlos 
Folador, falou sobre a 
importância do projeto 
para que as mulheres em-

preendedoras possam ter 
o seu próprio negócio. “O 
Poder Público entra com 
o apoio e o suporte que 
necessitam, mas o grande 
protagonismo é das mu-
lheres”, comentou ele, re-
lembrando o começo do 
grupo com a comerciali-
zação dos Candiotones, e 
agora com este desafio de 
produzir novos produtos. 
“Tudo é feito a mão, com 
carinho e todo o suporte 
da Prefeitura”, concluiu, 
parabenizando todas as 
pessoas envolvidas. 



7 de fevereiro de 20251010 GERAL

Divulgação TP`

DIRETORIA DA APA
* Presidente: Mara Morales
* Vice-presidente: Irio Faria de Ornelas
* Secretária: Luciana Fischöeder Pereira
* Vice-secretária: Mônica Ballejo Canto
* Tesoureira: Naiara Martins
* Vice-tesoureiro: Glenio Cavalheiro
* Conselho Fiscal: John Sullivan Soares Ribei-
ro, Joanaina Duarte Coelho, Iara Moreira Men-
des; suplentes; João Gabriel Coelho, Cristina 
Estevo, Tainam Morales.

Após formalizada em Hulha 
Negra, APA Dandara perde 

cachorra símbolo do seu nome 

CAUSA ANIMAL

O nome da Associa-
ção de Proteção 
A n i m a l  ( A PA ) 

Dandara, criada para de-
fender e proteger os ani-
mais de rua em Hulha 
Negra, passou a ter um 
significado a mais nesta 
semana. Isso porque a 
cachorra que deu nome à 
Associação morreu na úl-
tima terça-feira (4), após 
quatro anos de resgate.

Ao  Tr ibuna  do 
Pampa, a voluntária da 
causa animal há vários 
anos na cidade e presi-
dente da APA Dandara 
que está em processo de 
legalização final, Mara 
Morales, em forma de de-
sabafo disse estar arrasada 

Diretoria aguarda 
documentação 

oficial mas já busca 
soluções para a 
questão animal 

na cidade

pela perda do animal que 
tinha problemas de saúde 
e era cuidada há mais de 
quatro anos. “A Dandara 
tinha uma doença degene-
rativa, botulismo canino 
(doença que compromete 
o sistema nervoso e causa 
paralisia) e apenas mexia 
os olhos e a boca para 
comer. Eu cuidava dire-
to dela, dando comida e 
alimento direto na boca, 
virando ela no lugar para 
não ficar na mesma posi-
ção e colocando fraldas 
nela. Saí para trabalhar e, 
aparentemente ela estava 
bem, um pouco ofegante 
pelo calor, mas deixei 
como de costume o ven-
tilador ligado direto nela 

Na manhã da úl-
tima segunda-feira (3), 
o prefeito de Bagé Luiz 
Fernando Mainardi visitou 
o Canil Municipal e cons-
tatou a precariedade das 
instalações. “A situação é 
vergonhosa, um horror”, 
declarou, ressaltando que 
há recursos disponíveis 
que não foram utilizados 
pela gestão anterior.

Atualmente, o mu-
nicípio conta com duas 
emendas parlamentares 
destinadas ao canil, R$ 
100 mil do deputado Ale-
xandre Lindenmeyer e R$ 
250 mil do ex-senador 
Lasier Martins, totalizan-
do R$ 350 mil em re-
cursos parados. Diante 

Murilo Gonçalves/Especial TP

para ficar mais confortá-
vel. Retornei mais tarde 
para virar ela, mas quando 
cheguei à noite do traba-
lho já encontrei ela sem 
vida. Foi muito triste, 
pois sempre cuidei dela 
e nos últimos anos minha 
luta pela causa animal 
tinha ela como força e 
incentivo”, expôs Mara, 
acrescentando que agora 
a APA Dandara é uma 
verdadeira homenagem a 
cachorrinha.

 A ASSOCIAÇÃO

Uma reunião na 
Secretaria de Assistência 
Social, apoiadora da cau-
sa, formalizou a compo-
sição da diretoria da As-
sociação, que é composta 
por um grupo de pessoas 
que buscam o bem es-
tar animal na cidade e a 
promoção da educação 
ambiental. O prefeito de 
Hulha Negra, Fernando 
Campani, acompanha a 
formação da APA e disse 
que a prefeitura será par-
ceira. “A cidade precisa 
da participação da socie-
dade na construção de 
soluções vinculadas aos 
problemas gerados pela 
própria sociedade, tais 
como a proliferação de 
animais sem os devidos 

Prefeito de Bagé visita canil municipal e 
anuncia medidas para atendimentos 

desse cenário, Mainardi 
anunciou que pretende 
desativar o local onde os 
animais estão abrigados. 
A prefeitura quer realocá-
-los para um novo espaço 
com melhores condições e 
implementar um programa 
efetivo de atendimento e 
controle populacional.

Entre as propostas 
discutidas está a criação 
de uma UBS Animal, 
que funcionará como um 
centro de atendimento 
emergencial para cães e 
gatos feridos. Além dos 
recursos já disponíveis, 
a administração buscará 
novas fontes de financia-
mento para viabilizar o 
projeto. “O primeiro passo 

será realizar melhorias 
emergenciais, enquanto 
trabalhamos na construção 
de uma nova estrutura que 
ofereça condições ade-
quadas para os animais”, 
explicou o prefeito.

A coordenadora do 
Bem-Estar Animal, Lua-
na Machado, destacou a 
importância da mudança. 
“A reunião com o prefeito 
Mainardi foi excelente. 
Ele viu que a gestão an-
terior abandonou o canil, 
tornando inviável qual-
quer investimento ali. Por 
isso, decidimos criar uma 
UBS Animal mais central 
e acessível, com possibili-
dade de visitação. Já esta-
mos planejando para que 

Cachorra Dandara foi resgatada 
e cuidada por Mara Morales

cuidados essenciais”. 
Uma das dirigentes 

da Associação, Mônica 
Canto, acrescenta que a 
“APA Dandara será uma 
forte representação no 
Conselho Municipal de 
Meio Ambiente de Hulha 
Negra”. 

Ao TP, a presiden-
te Mara Morales disse que 
a criação da APA é muito 
importante para a cidade. 
“Trabalho há muitos anos 
nesta causa e não é fácil. 
Necessito de doações para 
manter os animais na mi-
nha casa que hoje são 35. 
Com a legalização e apor-
te de recursos poderemos 
atuar melhor na cidade, 

proporcionando ainda 
mais assistência e locais 
adequados aos animais”, 
manifestou Mara, desta-
cando que entre as pri-
meiras pautas debatidas 

está a criação de um canil 
municipal e o recolhimen-
to de cavalos e vacas em 
vias públicas, fato que já 
está ocorrendo por parte 
do Executivo. 

a unidade saia ainda este 
ano. Além disso, vamos 
reativar a unidade móvel 
de castração e contratar 
veterinários”. 

A proposta também 
inclui visitas a municípios 
com boas práticas na ges-
tão de abrigos de animais, 
para adaptar e aplicar es-
sas experiências em Bagé. 
Um arquiteto será consul-
tado para planejar o novo 
espaço, garantindo um 
ambiente adequado e dig-
no para os animais. “Pre-
cisamos ir além das ações 
paliativas. Vamos estrutu-
rar um projeto sólido, com 
um programa eficiente 
de controle populacional 
e atendimento adequado 

para os animais de rua”, 
concluiu Mainardi.

Também estiveram 
presentes na reunião a 
vice-presidente da Câ-
mara de Vereadores e Ve-
readoras, Beatriz Souza 
(PSB); o secretário de 

Meio Ambiente e Proteção 
ao Bioma Pampa (Sema-
pa), Jeferson Andrade; 
a presidente do Núcleo 
Bageense de Proteção aos 
Animais (NBPA), Patrícia 
Coradini; e a integrante do 
NBPA, Cleonice Resende.

Reunião aconteceu na Secretaria de Assistência Social que presta apoio a APA

Prefeito esteve pessoalmente no espaço
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Materiais diversos foram recolhidos nos bairros 

Candiota dá início as campanhas 
de descarte consciente e 

contra queimadas no município

MEIO AMBIENTE

Campanha Emplaque Hulha Negra incentiva 
transferência e emplacamento de veículos 

Divulgação TP

Ações são iniciativas da Semac que destaca que queimadas e descarte irregular de lixo são crimes ambientais

No início deste mês 
de fevereiro, a Pre-
feitura por meio 

da Secretaria de Meio 
Ambiente de Candiota 
(Semac), deu início na 
atividade denominada 
como Dia D - Descarte 
Consciente, em todos os 
bairros da cidade, além 
de criar uma campanha 
de conscientização con-
tra as queimadas no mu-
nicípio. O primeiro dia 
de atividade foi na Vila 
Operária. 
 De acordo com 
a secretária Josuelem 
Duarte, as duas ações 
têm impacto direto com 
a postura que a Secretaria 
vai ter daqui para frente, 
ressaltando que serão in-
tolerantes com estes dois 
crimes ambientais, sendo 
o fogo e os descartes 
irregulares de lixo pela 
cidade. “Estamos ofe-
recendo todo o suporte 
e condições para o des-
carte correto, então não 
vamos aceitar descartes 
em vias públicas ou ter-
renos baldios”, disse ela, 
reforçando que, a prática 
do descarte irregular é 
crime ambiental, sujeito 
a multas e outras sanções. 
“Se cada um fizer sua 
parte, estará contribuindo 
com o meio ambiente e 
uma cidade mais limpa e 
bonita.

 Ao ser questiona-

da sobre quanto lixo foi 
recolhido nos três primei-
ros dias de campanha do 
Dia D, a secretária infor-
mou que foram mais de 
3 mil quilos, reforçando 
que a atividade foi muito 
importante e que a popu-
lação aderiu muito bem. 
“Criamos o Dia D exata-
mente para dar oportuni-
dade para que as pessoas 
pudessem descartar tudo 
aquilo que o caminhão 
da coleta normal não 
leva, e muitas vezes não 
sabem o que fazer com o 
resíduo. Sempre falamos 
que todo o material tem 
sua destinação correta, 
como o lixo eletrônico, 
por exemplo, é importan-
te que tenha uma destina-
ção correta, pois se for 
de maneira errada, causa 
grandes impactos para o 
meio ambiente”. 

“Mas temos mui-
to a avançar ainda com 
educação e penalidades 
com esses crimes. Vamos 
continuar fazendo nossa 
parte incansavelmente e 
contamos com a ajuda 
de toda a população para 
conseguirmos punir esses 
infratores”, finalizou.

O prefeito Luiz 
Carlos Folador, falou 
sobre a iniciativa e re-
forçou o pedido para que 
a população colabore, 
pois são muitos bairros 
na cidade e o trabalho se 

Foi aprovado no Legislativo de Hulha Negra na 
semana passada, o projeto de lei 02/2025 que institui 
campanha de incentivo à transferência e emplacamento 
de veículos automotores no município.

Intitulada Emplaque Hulha Negra, o projeto que 
retornou ao Executivo para sanção municipal, visa o 
aumento da participação do município na arrecadação do 
Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores 
(IPVA). 

A campanha consiste em um incentivo pago em 

torna complexo. “Muitas 
vezes a gente faz a cole-
ta, e no dia seguinte as 
pessoas vão nos lugares 
e descartam de forma 
incorreta. Nós queremos 
uma cidade bonita e lim-
pa. No primeiro momento 
o Poder Público tem que 
fazer a sua parte, mas 
a população precisa ser 
consciente. Por exemplo, 
a pessoa tem um terreno 
baldio, ela vai ser cobra-
da para que a limpeza 
seja mantida, caso não 
aconteça desta forma, 
infelizmente vamos pre-
cisar aplicar uma multa”, 
disse ele, comentando 
que em outras cidades é 
assim que acontece. 

Ainda, o prefeito 
mencionou que preten-
dem, futuramente, reali-
zar a coleta seletiva no 
município, afirmando 
que este será um grande 
desafio. “Eu separo todo 
o material reciclável, e 
o material orgânico eu 
deixo no meu pátio. A 
única coisa que vai para 
o aterro sanitário é o que 
não se encaixa nestas 
duas opções”, disse ele. 
“Vamos cuidar da cidade, 
a Prefeitura é do povo, e 
o povo vai nos ajudar. Vai 
dar certo, eu confio nas 
pessoas”, finalizou.

 
CAMPANHA 
CONTRA QUEIMADAS 

A Semac também 
está dando continuidade 
na campanha contra quei-
madas, sendo que a pri-
meira divulgação come-
çou no ano passado com 
a divulgação da imagem 
de uma criança cobrindo 
o rosto em razão das cha-
mas, sendo que a mesma 
foi exposta na linha dos 
ônibus circulares. Desta 
vez, com a presença de 
mais crianças que tam-
bém estão ao lado uma 

ARRECADAÇÃO

imagem de queimada, a 
Semac usou três tipos de 
frases diferentes, como 
– “não temos tempo a 
perder. O meio ambiente 
de Candiota depende de 
nós”, enquanto outra fala 
sobre o futuro, “não aca-
be com o nosso futuro. 
Proteja o meio ambien-
te”, e também “diga sim 
ao meio ambiente e não a 
queimadas.”

Sobre esta questão, 
a secretária ressaltou que 

a primeira campanha teve 
um resultado muito po-
sitivo, e por este motivo 
pensaram em dar conti-
nuidade de maneira mais 
ampliada. “Sentimos o 
impacto que a campanha 
teve, principalmente se 
formos comparar os re-
gistros de queimadas de 
um ano para o outro”, 
comentou ela, afirmando 
que as pessoas estão fi-
cando mais conscientes 
em relação ao assunto. 

dinheiro como forma de ressarcimento total ou parcial 
para quem licenciar ou transferir veículo para Hulha 
Negra com ano de fabricação igual ou há 10 anos, onde o 
interessado deve procurar o Departamento de Tributação 
e Arrecadação. Para veículos com tabela FIPE entre R$ 30 
e R$ 40 mil, o ressarcimento é de R$ 200, e veículos com 
tabela superior a R$ 40 mil, o ressarcimento é de R$ 300.

Conforme a lei, estão excluídos os veículos de 
pessoas jurídicas de direito público, incluindo autarquias, 
fundações, sociedades de economia mista e empresas pú-

blicas; de quem goze de isenção ou não incidência de IPVA 
e veículos com valor venal inferior ao determinado na lei. 

Em justificativa a apresentação do projeto, o docu-
mento assinado pelo prefeito Fernando Campani afirma 
que se justifica por não haver revendas no município e 
os veículos serem adquiridos em outras cidades e “que 
se houver adesão, haverá crescimento da arrecadação 
do IPVA, proporcionando ao Poder Executivo, melhores 
condições para executar políticas e obras públicas em prol 
da população”.
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O MUNDO ESTÁ CADA O MUNDO ESTÁ CADA 
VEZ MAIS DIGITALVEZ MAIS DIGITAL

MAS O JORNAL MAS O JORNAL 
IMPRESSO, ETERNIZA IMPRESSO, ETERNIZA 

MOMENTOSMOMENTOS

Inauguração do espaço deve acontecer 
na abertura da Semana do Colono

INFRAESTRUTURA

Prefeitura de Hulha Negra confi rma 
revitalização do ginásio municipal

Nesta semana,  ao 
receber a reporta-
gem do TP em seu 

gabinete, o prefeito de 
Hulha Negra, Fernan-
do Campani, anunciou a 
revitalização do ginásio 
municipal Professor Luis 
Mário Barbosa. Loca-
lizado na área central 
da cidade, o espaço que 
costuma ser utilizado 
para práticas esportivas e 
eventos, principalmente 
sediando a maior fes-
ta da cidade, a Festa do 
Colono, o local também 
tem servido há alguns 
meses, como depósito de 
materiais da Secretaria 
de Obras em seu entorno.

Questionado sobre 
o que compreende a revi-
talização, o prefeito citou 
a realização de reparos 
estruturais e pintura ex-
terna e interna, o deixando 
em condições de receber 
eventos culturais e espor-
tivos. “O verde e o branco 
vão integrar a pintura. Já 

temos o recurso de R$ 600 
mil disponível provenien-
te do Estado e contrapar-
tida do município e em 
breve deve iniciar a obra, 
que pretendemos inau-
gurar durante a Semana 
do Colono desde ano de 
2025”, anunciou Campa-
ni. Ainda não há data de 
início da revitalização.

MANUTENÇÃO 
REGULAR

O prefeito também 
afi rmou a necessidade de 
uma mudança cultural na 
cidade no que se refere 
aos espaços públicos. De 
acordo com Campani, 
nem tudo deve ser custe-
ado pelo poder público, 
também deverá haver a 
colaboração da comuni-
dade. “Assim como acon-
tece na grande maioria das 
cidades por aí, além do 
cuidado que o Executivo 
deve ter com os espaços 
públicos, a comunidade 

também deve fazer sua 
parte. No ginásio, por 
exemplo, iremos implan-
tar pequenas taxas para 
utilização, de forma que 
pequenas manutenções 
não dependam direta-
mente do Executivo e o 
espaço esteja em condi-
ções. Não é só o local, há 
pagamento de água, de luz 
por parte do poder públi-
co e a população precisa 
também fazer sua parte 
para que tenhamos sem-
pre os espaços à dispo-
sição e boas condições”.

Ainda conforme o 
prefeito, a administração 
também prevê no local, a 
disponibilização de espa-
ços para publicidade no 
ginásio, de forma que re-
cursos possam ser arreca-
dados com a mesma fi nali-
dade, de manter o espaço. 
“Por meio de concessão 
de espaço, é possível fazer 
arrecadações e manu-
tenções. É uma nova vi-
são de gestão”, destacou.

Silvana Antunes TP

Ginásio costuma ser utilizado para eventos, notadamente a Festa do Colono
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Objetivo é expôr mais produtos das agroindústrias e direto das plantações 

E X P E D I E N T E  E X T E R N O
099 - Poder Executivo - Encaminha Mensagem Re-
tifi cativa ao PLC nº 001/2025.
100 - Poder Executivo - Encaminha resposta ao 
pedido de informação nº 01/2025, de autoria do Ve-
reador Marcelo Belmudes, a respeito da comissão de 
avaliação de títulos do Processo Seletivo Simplifi cado 
nº 003/2024.

EXPEDIENTE INTERNO

101 - Requerimento - Vereador Gildo Feijó - Soli-
cita a criação da Comissão Especial em Defesa do 
Carvão Mineral.
103 - Pedido de Providências - Vereador Axel Costa 
- Solicita ao Poder Executivo manutenção e reparos 
no Residencial Viver Melhor.
104 - Pedido de Informação - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo as informa-
ções sobre os dias de coleta de lixo nos bairros e a 
permanência do caminhão da coleta em área residen-

Câmara de Vereadores e Vereadoras de CandiotaCâmara de Vereadores e Vereadoras de Candiota
SESSÃO ORDINÁRIA SESSÃO ORDINÁRIA Nº 05 DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025Nº 05 DO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 2025

TVCAMCANDIOTATVCAMCANDIOTA

TV CÂMARA CANDIOTA

TVCAMARACANDIOTA

TVCAMCANDIOTA

cial causando grande incômodo devido ao mau cheiro.
105 - Pedido de providências - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo a manuten-
ção de brinquedos, troca de lâmpadas e a abertura 
dos banheiros da praça da Vila Operária para o uso 
da população. 
106 - Pedido de providências - Vereador Marcelo 
Belmudes - Solicita ao Poder Executivo as infor-
mações sobre qual a necessidade de contratação de 
escritório de advocacia para atuar na ação movida por 
uma servidora, considerando que a Prefeitura dispo-
nibiliza procuradores no próprio quadro para atuarem 
no caso. 

BAIXA PARA AS COMISSÕES

099 - Mensagem Retifi cativa - Poder Executivo - 
Mensagem Retifi cativa PLC 001/2025.
102 - Projeto de Decreto Legislativo nº 009/2025 - 
Ver. Léo Lopes - Concede o Título de Cidadão Hono-
rário Candiotense ao senhor Claiton Rangel.

A Câmara de Candiota está localizada na 
rua 20 de Setembro, 711, em frente a rodo-
viária, na Vila Operária.

Email: camaracandiota@camaracandiota.
rs.gov.br
Telefones: (53) 3245-1177 e 3245-1449

OTP, por mais uma 
vez confirmou a 
realização da 25ª 

Festa do Colono, que 
aconteceu pela última 
vez em 2019 antes da 
pandemia de Covid-19. 
Nesta semana, o prefeito 
de Hulha Negra, Fernan-
do Campani, disse que a 
festividade já está sendo 
pensada e tratativas já 
acontecem para o evento 
que deve acontecer entre 
o fi m do mês de julho e 
início de agosto. A data 
ainda não está confir-
mada.

Arquivo TP 
Nova administração pretende ampliar a participação do setor 

rural e de pequenos produtores da agricultura familiar

EVENTO

Festa do Colono 2025 deve retomar 
suas características originais

“De forma prelimi-
nar podemos anunciar um 
show de encerramento 
com o cantor e composi-
tor nativista Daniel Tor-
res, mas já temos outras 
bandas confi rmadas. Este 
ano, na retomada da festi-
vidade, teremos a Sema-
na do Colono, de segunda 
a domingo, retomando 
assim a originalidade 
da festa quando criada”, 
ressaltou o gestor.

Conforme o pre-
feito, a organização está 
trabalhando para que a 
festa tenha a participação 

do setor agropecuário e 
a agricultura familiar, 
com exposição de gado 
leiteiro, ovinos, galinhas, 
estando a colônia presen-
te. Queremos o resgate do 
café colonial e a partici-
pação dos nossos produ-
tores. Que o vendedor de 
uvas possa participar, o 
da linguiça, da chimia, 
da abóbora. Queremos 
fazer a moeda entrar no 
município e proporcio-
nar a venda a todos que 
de interesse for no nos-
so município”, adiantou 
Campani.
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J. André TP

Em Candiota, até a data de análise, 355 veículos estavam inadimplentes

40% desse valor é destinado aos municípios, outros 40% ao Estado e 20% ao Fundeb e valorização dos profissionais da Educação

TRIBUTO

Efetuando pagamento total, 
veículos da região somam 

quase R$ 57 milhões em IPVA

Encerrou no dia 31 de 
janeiro o prazo para 
que proprietários de 

veículos fizessem o paga-
mento parcelado do Im-
posto sobre a Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA) 2025 nas seis par-
celas. A partir de fevereiro, 
o pagamento deve ser feito 
em apenas uma vez, não 
sendo mais possível parce-
lar. Importante lembrar que 
devem pagar IPVA todos os 
veículos automotores fabri-
cados a partir do ano 2006, 
exceto os isentos em lei. 

DESTINAÇÃO 
DOS RECURSOS

Uma dúvida da po-
pulação é relativa a desti-
nação dos recursos arreca-
dados com o IPVA, se são 
empregados na recuperação 
das ruas, estradas ou rodo-
vias. Segundo a Receita do 
Rio Grande do Sul, após 
a destinação de 20% para 
o Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Edu-
cação Básica (Fundeb) e de 
Valorização dos Profissio-
nais da Educação, o restante 
arrecadado com o IPVA tem 
sua destinação repartida 
com os municípios onde o 
veículo está licenciado na 
proporção de 50% para o 
Estado e 50% para o muni-
cípio. Ou seja, dos 80% do 
valor arrecadado restante, 
metade é dividida entre 
Estado e município (40% 
para cada).

Ainda, segundo a 
Receita estadual, de acordo 
com o inciso 4 do artigo 167 
da Constituição Federal, é 
vedada a vinculação de re-
ceita de impostos a despesa, 
com ressalvas. Portanto, os 
recursos arrecadados com o 

IPVA, não necessariamente, 
são destinados às ruas, es-
tradas e rodovias.

COMO PAGAR

Para quitar o impos-
to, o proprietário deverá 
apresentar o Certificado de 
Registro e Licenciamento 
do Veículo (CRLV). Junto 
com o IPVA, é possível 
pagar taxa de licenciamento 
e multas de trânsito.

O valor pode ser 
consultado no aplicativo do 
IPVA RS disponível na App 
Store ou Google Play ou 
no site https://www.sefaz.
rs.gov.br/apps/ipva/login. 
Ainda, diretamente pelo 
aplicativo do banco onde 
o contribuinte tem conta 
portando número da placa 
do veículo ou CPF do pro-
prietário e número do Re-
navam (Registro Nacional 
de Veículos Automotores).

São aceitos paga-
mentos pelo Banrisul, Bra-
desco (somente corren-
tistas), Sicredi, Sicoob, 
Banco do Brasil (somente 
correntistas) e lotéricas da 
Caixa Econômica Federal. 
Opção de Pix disponível 
em mais de 760 instituições.

VEÍCULOS NA REGIÃO

Uma pesquisa rea-
lizada pela equipe do TP, 
mostra que entre os muni-
cípios de Bagé, Candiota, 
Hulha Negra, Pedras Altas 
e Pinheiro Machado, há 
46.340 mil veículos tribu-
táveis, gerando uma possi-
bilidade de arrecadação de 
quase R$ 57 milhões (R$ 
56.937.862,43). Até a últi-
ma atualização da Receita 
RS analisada pelo jornal 
em 19 de janeiro, apenas 

14.517 mil veículos esta-
vam com o tributo quitado, 
correspondendo a pouco 
mais de R$ 19.498 milhões. 
Confira a situação de cada 
município:

BAGÉ

- Possui 38.313 mil veículos 
tributáveis, correspondente 
a R$ 47.958 milhões. Já 
foram quitados 11.877, 
equivalente a R$ 16.284 
milhões (33,95% da frota).

CANDIOTA

- Possui 3.184 veículos 
pagantes, correspondente 
a R$ 3.560 milhões. Foram 
pagos 976 tributos, equi-
valente a R$ 1.146 milhão 
(32,21%).

HULHA NEGRA

- Contabiliza 1.483 mil ve-
ículos entre os tributáveis, 
equivalente a R$ 1.572 
milhão. Foram pagos os 
tributos de 455 veículos, 
correspondendo a R$ 550 
mil (34,98%).

PEDRAS ALTAS

- No município há 604 ve-
ículos na lista de pagantes, 
totalizando R$ 781 mil 
de arrecadação. Até dia 
19 foram quitados 191, 
equivalentes a R$ 286 mil 
(36,70%)

PINHEIRO MACHADO

- Dos 2.756 veículos tri-
butáveis, que totalizam R$ 
3.064 milhões, foram qui-
tados o IPVA de 1.018 mil 
veículos. Foi arrecadado 
R$ 1.230 milhão (40,15% 
da frota).

Mais de R$ 3 milhões 
em IPVA não foram 

pagos em 2024
 A Receita RS também divulgou 

uma listagem referente a inadimplência 
no IPVA relativo ao ano de 2024. Entre 
os cinco municípios analisados pelo jor-
nal, mais de R$ 3,2 milhões de tributos 
não foram pagos e, portanto, os municí-
pios não têm previsão de recebimento 
da sua parcela referente a esse valor. Ao 
todo, são 4.823 veículos com o IPVA 
em atraso e passíveis de multa na região 
analisada. 

Em Bagé, são 3.963 veículos onde 
os contribuintes não pagaram R$ 2.689 
milhões, sendo mais de R$ 1 milhão 
deixa de chegar aos cofres públicos 
bageense.

Na capital Nacional do Carvão, 
355 veículos estão inadimplentes, cor-

respondendo a R$ 256.657 mil. Destes, 
cerca de R$ 102,6 mil deixa de chegar 
a Candiota.

Em Hulha Negra, 195 estão na 
lista de IPVA não pago em 2024, cor-
respondendo a R$ 122.790 mil. Destes, 
cerca de R$ 49 mil deixa de retornar ao 
município.

Na Cidade do Castelo, Pedras 
Altas, 93 carros estão na mesma lista 
de não pagos, totalizando R$ 77.857. 
Desse valor, cerca de 31 mil não retorna 
a cidade. 

Em Pinheiro Machado, Terra da 
Ovelha, 217 veículos estão inadimplen-
tes, somando R$ 126.602 mil. Sem os 
pagamentos do IPVA, mais de R$ 50.640 
mil deixa de retornar aos cofres públicos.
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O 1º Workshop aconteceu nesta quinta (6), na Sema

Divulgação TP

MEIO AMBIENTE

ASecretaria do Meio Ambiente e Infraestrutura (Sema), 
por meio do Departamento de Mineração, realizou nesta 
quinta-feira (6), o 1º Workshop Transição Energética Justa 

para o Carvão Mineral.
O objetivo foi dar o pontapé inicial no Plano de Transição 

Energética Justa (PTEJ) para as regiões carboníferas do Rio 
Grande do Sul, além de apresentar as bases e metodologia para 
o desenvolvimento do projeto nas regiões que dependem da 
mineração de carvão e da geração termelétrica com este recurso, 
como a Região da Campanha Gaúcha e a Região do Baixo Jacuí.

De acordo com a secretária da Sema, Marjorie Kauff mann, 
a expectativa é que Plano possa garantir uma comunicação clara, 
didática e que inspire o pertencimento à população local.

“O Plano de Transição Energética Justa é um dos proje-
tos prioritários da Sema e, hoje, começamos a implementá-lo”, 
disse.

Segundo a Sema, o conceito de Transição Energética Justa 
(TEJ) busca assegurar uma migração para fontes de energia mais 
limpas e sustentáveis, mantendo a justiça social no processo. 
Isso signifi ca que os custos dessa transição serão distribuídos 
de forma equitativa, garantindo que os trabalhadores da mine-
ração de carvão não sejam deixados para trás. “A ideia é que 
essa transição proporcione não só uma energia mais acessível 
e limpa, mas também a manutenção de empregos de qualidade, 
além de fomentar o crescimento econômico nessas regiões”, 
assinalou a secretária.

Plano de Transição 
Justa no RS começa 

e tem foco nas 
regiões carboníferas



CONTRACAPA 16167 de fevereiro de 2025

Michele Brum/Especial TP

Festival Internacional de Verão 
integrou comunidades em Pedras Altas

3ª EDIÇÃO

Oúltimo domingo (2) 
foi de muita festa e 
alegria no interior 

de Pedras Altas. A prainha 
do São Diogo sediou mais 
uma edição do Festival In-
ternacional de Verão, o 3º, 
uma realização da Secreta-
ria de Educação, Cultura e 
Desporto, juntamente com 
as secretarias de Obras e 
Saúde de Pedras Altas. O 
evento contou ainda com a 
parceria da cidade de Isi-
doro Noblía, no Uruguai.  

O dia, que marcou 
também a abertura da 
temporada de verão no 
local que costuma receber 
centenas de pessoas nes-
ta época do ano, contou 
com diversas atrações, tais 
como shows e a escolha 
das musas da praia.

A coordenadora 
de Cultura, Ana Cláudia 
Pereira lembra que para 
acontecer o evento foram 

realizadas melhorias no 
local, tais como banheiros 
novos, limpeza, ligação de 
rede elétrica e iluminação. 
Ela destacou que a festa 
foi uma linda integração. 
“Acredito que a maior até 
o momento, muitas pes-
soas aproveitaram o dia 
lindo, acompanharam os 
jogos de vôlei, onde conta-
mos com muitos inscritos 
para o esporte. O desfi le 
das musas foi um sucesso, 
tivemos mais de 40 ins-
critas que abrilhantaram a 
tarde com simpatia, beleza 
e carisma. Esperaremos 
todos na edição de 2026”.

A prefeita de Pedras 
Altas, Viviane Albuquer-
que, a Veca, que esteve 
acompanhada do vice José 
Pedro e do prefeito de 
Noblía, Favio Freire, falou 
ao TP sobre o dia, fazendo 
um agradecimento espe-
cial ao público presente. 

“Que energia incrível. 
Queremos expressar nossa 
imensa gratidão a todos 
que fizeram parte deste 
Festival de Verão inesque-
cível. Vocês, o público, 
foram a alma do evento, 
trazendo alegria, vibração 
e muita emoção a cada 
momento. Superamos 
todas as expectativas, e 
isso só foi possível graças 
à presença de cada um 
de vocês, que tornaram 
este festival ainda mais 
especial. Agradecemos 
também a toda a equipe, 
artistas, patrocinadores 
e colaboradores que tra-
balharam duro para fazer 
deste evento um verdadei-
ro sucesso. Que essa cele-
bração fi que marcada na 
memória e que possamos 
nos encontrar novamente 
em novas edições, sempre 
com a mesma energia con-
tagiante”.

MUSAS DA PRAIA

Categoria Mirim 
Miss Simpatia - Hallany de Oliveira - Pedras Altas 
Princesa - Maria Eduarda Gomes - Aceguá
Rainha - Amanda Fernandez - Aceguá

Categoria Juvenil 
Miss Simpatia - Yngrid Teles Dioscar - São Diogo, Pedras Altas
Princesa - Emylly Machado - Lago Azul, Pedras Altas 
Rainha - Emanuely Tavares Gonçalves Ferraz - Assentamento Regina, 
Pedras Altas

Categoria Adulta 
Miss Simpatia - Any Gabrielle Padilha - Candiota
Princesa - Jéssica Alexandra Gomes Sosa - Noblía (Uruguai)
Rainha - Lorena Acosta - Fraile Muerto (Uruguai)

Prefeita Veca (C), ao lado do vice (D) e do prefeito de Noblía,
 comemora resultado do evento

Evento levou centenas de pessoas a prainha 


